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O NEGl~O E O ESPELH O 

• Um negro sclvai;cm, bem pouco esperto. ~cismou e m;11U\011, pois aáo ,abi;1 

Arhouumbdlocspclho nodcs.,110 i.)oespclhom)otcrio:.oa,;cr,·cntia. 

Ao ch,io o espelho atira , desesperado, A1,arra-0 com a teima d"um sch·a1,cm, 

Eficainda scismandoadmirado. En'cllccucontraapropriacfciaima1,cm_ 

Que hi~1oria ! brada muito admirado O rosto ,·olta enliio com ,;ab10 lento, l'ondo cntâo o pollegar ,n seu nariz Vendo fazer o espelho igual acçáo • 

O prc10 com o quei.~o arr<:ganhado. /llas o espelho imitou.n,c o modmcmo. l'cz um 1,cs!o 1ri,·ial cm l'a ris! Procurou o auctor da man1,açiio. 

l'oi as costas o espelho, e azoado De jodho,; , mãos11och~o,c,;pclhoaoar... Pucha então dos ,;cus brios de ,-ch·~scm Eh I i;rita vendo a mão cnsani;ucnt ,da 

O su1,ci10 cuco11110, sempre estampado. E o patife p'ra ellc sempre a olhJr E a murro parte O espelho e a imai;cm O maroto ferrou-me uma dentada! •• 

(TraJ. do allcm,fo) 
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OS NETOS DO SENHOR VENANCIO 

Laura é o nome d'uma crcancinha intcrcssan
tissima e adoravcl - corno nem os poetas nem 
os pintores pódcm ou sabem descrever - com 
quem immcdiatamcntc sympathisam as pes
soas que uma vez a vêcm ou tratam, porque é 
d'uma bcllcza fascinadora e tem os mais aprc
ciavcis e delicados sentimentos. 

Fez ou está prestes a fazer sete annos. 
Paulo, seu irmão, mais velho anno e meio, 

é tambcm uma crcança formosa como Laura, 
mas mau como um diabito, segundo a expres
são do senhor seu avô, ou mau como a sarna, 
segundo a opressão da velha Amalia, creada 
sua e amiga dcdicadissima - náo obstante as 
pirraças que cllc lhe prega e os desgostos e as 

m1ti:ªr~~~b~~~ {~~~\~1~~~~~~~:~ ~~~ i1~·\dadc -

\/~~~n°cii~s;!iª~~'.~ ~1tt;r~~~ ;:
1 

ll~
1

:1~te/~o;;~ 
ao vêr dos olhos - o tratam com pronunciada 
e acabrunhadora inditfcrcnça. Ninguem o acari
cia; ningucm o estima; ni.ngucm se sorri para 
ellc! Avô, professor, crcados - todos! todos o 
tratam ma!. 

E serão dignas de estima as pessoas que se 
não conduzcnt bem? Não, por certo. Aquclles 
cuja vida é desregrada e menospresam os seus 
mais sagrados deveres, segundo a sua condição, 
não são credores das boas gr.:!ças de ninguem. 

Assim, por exemplo, os mcrnnos que nao são 
obedientes a seus paes, tutores ou superiores; 
que não respeitam as pessoas mais edosas; que 
não tratam com urbanidade os seus serviçaes, 
inferiores ou cguaes; que deixam de proposito 
de cumprir qualquer dos seus deveres; etc .1 etc ., 
etc. , não são merecedores da estima de ningucm. 

Os ricos, que não soccorrem os pobres neces
sitados - sendo esse um dever scu 1 imposto por 
Deus; que dissipam os seus haveres em coisas 
fureis e não attendem os clamores dos desgra
çados, como que insultando-os assim e rindo da 
sua deploravcl sorte; etc., etc. 1 etc .; não teem 
direito á veneracão dos outros: · 

O s chefes de' família, que não são sollicitos 
no desempenho dos encargos que contrahiram, e 

F,
orquc são responsaveis á face de Deus e dos 
omcns - como s:ío o de trabalhar e prover 

ás necessidades do seu lar, e muitos outros -
nâo são dignos do amor dos seus similhantes: 

O s ................. . . . ......... . ...... . 
. ..... Emfi.m: todos tcem deveres, sem o cum
primento dos quaes não são senão uns entes in
dignos e desprczivcis. E sobre isto, como sobre 
muitas outras coisas, que convêm que os meni
nos e os homens saibam e fixem bem na memo
ria, para as praticarem cm occasiões propicias, 
- eximindo-se assim a fazerem uma figura triste 
e captando a estima de todos, - foliaremos mais 
adiante pela bocca do sr. Vcnancio. 

O venerando ancião, que sabe de tudo um bo
cadinho e explica as coisas por fórma tal que 
todos o comprehendcm, vac brevemente ter a 

palavrf!, e por certo ha de interessar muito e de
leitar muito mais os pequeninos leitores, porque 
tanto se 9ccupa cm instruir como cm fazer rir a 
estalar. E um velhote cstimavel, verão! 

Os seus encantos s,ío a sua netinha Laura, 
que, diz cllc, e nós o confirmamos, é o anjo da 
alegria, da paz e da felicidade. Se cm casa ha 
tristezas 1 basta um sorriso seu para as apagar : 
se ha lagrimas, as suas, - que brotam então 
subitamente, porque soffrc quando vê soffrer -
estancam-as logo - porque ningucm quer vêl-a 
chorosa e mortificada; se ha dóres1 os seus ter-

:~~c~n~~tt l;.~,~~l~l-~~ ! dit~1~~r~~;J·c ~n~~~!t~:; 
todos riem e exultam francamente de alegria . 
T ão amada e estremecida ella é! . . 

Se clla morresse, ai! como o pobre velho fi
caria triste e inconsolavel, e a sua perda seria 
eternamente chorada! E tambem clla, a angelica 
menina, se lá na celeste mansão se podesse sen
tir a dór que na terra se experimenta, como não 
deploraria saudosa a auzencia do seu melhor 
amigo, cmquanto o não visse junto de si! ... 

Oh!, . . mas não pensemos agora cm coisas 
tristes . Prosigamos na nossa narração, que fa
cilmente se reata. 

Laura é uma crcança activissima, muito intel
ligcnte, curiosa, amiga de saber - e tambem 
de brincar, diga--se a verdade, mas cm termos, 
e depois de cumprir cabalmc!Íte com os seus de-

vcÍ{~u~ 1/~-~~1b~~{~~1~it2uf1~·;~::i;ecn:;,d~~;,s um 
traguinas, que parece ter azougue no corpo. Não 
esta um momento soccgado - nem mesmo quando 
dorme, - diz o senhor seu avô. Não e nada 
comedido 1 não cura das suas obrigações, cm
firn, é um diabito - razão porque é mal tra
tado, com bastante dôr de todos, e especialmente 
do sr. V enancio. 

Um e outro frequentam o mesmo collcgio1 lá 

~~n~'i~:1 ;;o~~i~!:~: to~;~r~i~,
1
~oc~~ 1hi~,~~;~ 

o seu professor, é um cabeça de alvéloa. 
Como uma avezinha que ha, conhecida por 

~~!~t~~ni~~'o cJ,tád~~~~f1i~o~
0
,ilis:n~~~c~ ctp1!1nºs:i; 

na brincadeira ao mesmo tempo que no estudo 
- e assim, j:i se vê, é impossivel aprender coisa 
alguma. 

.Mas Laura, pelo contrario, estuda com gosto 
e applicação. T oda a sua attenção se concentra 
no estudo, nas horas _cm que se dedica a ellc, e 
nada mais lhe lembra então. Se tem uma du
''.ida - se as explicações do professor a i:ião sa
tisfizeram, ou se lhe lembra qualquer c01sa, -

~\~:, ~~o,.~Üa ~h~e~i~~1~:~e~1td;;~i~0
d: Z b:it15

:: 

pede-lhe que a elucide - o que elle faz sempre 
com mil vontades e extremamente contente, por
que sempre está prompto para cnsinarfc destruir 
duvidas. Agora, quando lhe appctece brincar, 
eil-a tambem que vac ter com o a\'Ôsinho, que 
está sempre de braços abertos para a receber e 
aturar. E então, o velho venerando e a mimosa 
creança, confundem-se como se am,.., "Stives-
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d~71~-~: J;:~1~~vJ:: ~~r~,!~~,d~i;1i:~1d~i:~1'n~!~º~: 
das mczas, e ... 

Só n'estes momentos é que Pauto se associa 
a cllcs, porque para folgar ou ouvir contos e 
lendas, - que o sr . Venancio engendra habil, 
men te para lhe desenvolver o amor pelo estudo 
- está sempre prompto. De resto, sac do colle
gio, entra cm casa, atira com os livros como 
trastes sem prestimo, corre apressadamente cm 
busca do avô, para lhe pedir a benção como para 
deitar uma carga fóra, e cil-o que vac, depois de 
receber a bcnçâo e os beijos do seu melhor ami
go, entregar-se aos seus endiabrados e por vezes 
pcr:igosos en tcrtcnimcntos. 

E um tal travesso! ... . Mas já foi pcior, e o 
senhor seu avô jurou a si regenerai-o sem o con
trariar . 

No dia cm que principia o nosso romanccsi
nho, que por necessidade <.: singelo no enredo e 
cstylo, os neti nhos do sr. V cnancio, Laura e 
Pau!o, estão sentados junto d'e!te, um de cada 
lado, no parque da casa e á sombra d'um gi
gante chonío, cheios de curiosidade e anciosos 
porque o avôsinho dê começo ao conto que lhes 
prometteu. 

(Contimía) 
FRANCISCO LOBO CORRE IA DE PARROS. 

A GUARDA PASSA 

(JOGO JNFA:-IT11.) 

Este jogo póde ser jogado por numero inde
terminado de crcanças. 

Co!loca-sc ao centro da sala, ou do jardim, 
uma fi la de cadeiras, cc~ tas com costas. 

T odos têem a sua cadeira, menos um. Se as 
cadeiras são cm numero impar, colloca-sc a ultima 
n 'um dos topos da fileira. A cada cadeira dá-se 
o nome de casa . 

Estando tudo assim disposto para o jogo, ele
ge-se um dos jogadores para capitão, o qual, 
como insígnia do seu posto, traz na mão uma 
varinha ou uma bengala, simulando a espada. 
O capitíÍO abre ,~ marcha, scn~o seguido pelos 
demat<:, andando a roda das cadeiras, ora a passo, 

.1 marche-ma rche, ora correndo, cantando 

sempre, como nos H1tg ue110/es, ou coisa pare
cida: 

A guarda passa, é ir dorm!r 
Deu meia-noite, é n5o 1ug1r. 

Em quanto aprouver ao capit:fo andar cm 
qualquer passo e cantar, cumpre acompanhai-o. 
A's vezes, para enganar os soldados, o capitão 
caminha vagarosamente, chega-se para as cadei
ras, como se deliberasse sentar-se, e canta lenta
mente: 

Agurmfa passa,passa,passa .. 

Era uma entrega; porque, de repente, desata 
a correr e a cantar a bom cantar: 

A guarJa p:iss:i . . . 
Deu meia-noite, etc. 

e todos o imitam. 

Cumpre, todavia, terminar: o capitiío assen
ta-se, e tddos devem faze r o mesmo, rapida
mente; um, porém, fica a chuchar no dedo, como 
diz o riffo, porque falta uma cadeira. Então o 
capitão avança para elle e dá-lhe a voz de preso. 
O pobre captivo é detido a um canto, longe do 
jogo, e para ·alli fica sósinho, esperando que lhe 
chegue algum companheiro de infortunio. 

Retira-se uma cadeira, ou c.1sa, e o jogo con
tinlla. 

(OosRecreio1coJ!esiacs. 

Uma nota deliciosa colhida na carteira de um 
viajante. 

No lndostão, quando uma crcança nasce, o 

sa~t~.~~~,~~~ir~l~tcr;: s~gui;~en~~o~~b~~~do, ao 
passo que Íodos sorriem ao redor de ti . T raia 
de viver de modo que possas sahir d'clle sor
ri ndo ao passo que cm redor de ti todos chorem . 
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UMA AGUARELL A DE FORTUNY 

A gravura que publicamos com este titulo (; 
reproducção d 'uma aguarella do grande pintor 
hcspanhol , Mariano Fortuny, qü-c ha annos mor
reu cm Roma, quando pelo seu talento chcgára 
ao mais elevado grau de gloria artística. 

O pequenito que vêdcs sentado n'aquclla ma
gcstosa cadeira do seculo xv11, era filho d'um no
bre fidalgo hcspanhol. A pesar de não lhe faltar 
riqueza, que lhe permittia legar a seu filho mais 
que o sutticicntc para nunca precisar trabalhar, 
o pae entendeu que devia dar-lhe uma cducaçâ? 
aprimorada, que o fizesse rcspcitar1 mío pelo di
nheiro que possuía, ou pelos titu!os de nobreza, 
mas sim pelas suas qunlidadcs pcssoacs. 

Era ainda bem vcqucno o filhinho do nobre 
fidalgo, mas já sabia k:r e escrever. Além d'isso, 
mostrava uma grande habilidade para o desenho. 
O seu maior divertimento era pegar n\1111 lapis 
e comec:ir a fazer bonecos e ani1haes. E claro 
que n5Ó fazia coisa perfeita; mas nem por isso 

. deixavam de ter graça as ingenuas rabiscas do 
peg_uenito. 

F onuny foi um dia visitar o fidalgo, para lhe 

fr~t3:ih~. '{~ta aq~~c~~rn
6Jí;: ;:e:1~~a~:~~,;:~si~ 

com ella, e ficou admirado da sua esperteza, de 
j~ saber lêr, e tambem ... dos desenhos que fa
zia . · 

O pequenito, sabendo que estava foliando com 
o maior pintor da Hespanha moderna, mostra· 
va.se contentíssimo. Fortuny chegou a commo
ver-se com o enthusiasmo da gentil creança. 

· - Quero deixar-lhe uma recordação, meu que
rido menino - disse-lhe dlc. -- É a lembrança 
d'um collega - accrescentou, sorrindo, o grande 
artista, apontando para os innocentes desenhos 
que o pequenito lhe mostrãra. - Ora vamos, 
sente.se n'aquella cadeira e esteja quietinho. 

O fidalguuo obedeceu, e Fortuny, puxando 
pelo seu album de apontamentos, começou a ti
rar-lhe o retrato. Pouco tempo se demorou. 

- Deixe vêr - disse o pequenito. 
- Logo. 
- Então a recordacão? 
- Logo. · 
Fortuny despediu-se e sahiu. 

mo~i;f:vfneffi
1~;n :~b~~;~~v;;sr~ ~ºfil)i~l~c~oo u: 

lento fidalgo. Rasgaram os papeis do embrulho, 
e encontraram uma preciosa aguarella, repre
sentando o pequenito na sua cadeira senhoreal. 
Imagine-se a alegria da creança, e a commoção 

do Q~ec/em saber, meus juvenis leitores, quanto 

~~li~éi~fu~;i~t~r~~rl~o q(~~ ~~::.~~~'J ;i]i's efi~n~: 
banqueiro suisso; mas a oflCrta foi regcitada. 

O menino de que se trata deve ser hoje um 
homemsinho, mas de certo conserva ainda a lem
brança que lhe deú-ou o co/frga Fortmy'. 

O SEGREDO DE BÉBÉ 

, (m1T,1.ÇÃO) 

Eu conheço Jcs<le o outono 
um pequeno encnntador; 
tinha uma ir111ã, pobre ílor, 
que de quinze minos morria. 
Qunndo vi a vez primeira 
o traquina s gracioso, 
p'lo jardim, malicioso, 
pnr'ccu-mc que se escondia. 

Co'as máosinh:1s rochunchuJas, 
nos ramos onde chegal'a 
um ddg:1do fio l1f:1va • 
ásfollrnsqueiamcnir. 
«Que fazes tu, pequerucho ?» 
Elle olhou-me admir:1do, 
porém logo socegndo 
me disse baixo a sorrir: 

«Gosto de ti; um segredo 
vou dizer-te, mas vê lü, 
não te rias e nem cá 
o contes a m::iis ningucm ; 
olha que cu sou o Btbé, 
que brinco :1qui no terraço, 
e s:1be m:1is que já faço 
cinco annos p'rn o mez que vem. 

"Vim brincnr p'ra aqui sósmho, 
mas não me sinto contente, 
porque a mann está doente .. 
tão doeme que clla está! 
O doutor, que t: muito serio, 
- não é mau - ml1S a ml1má 
sempre,átardecdemanhã, 
chora qu:mdo e\le vem cá. 

«Quiz saber qual o motivo 
que a fazia assim chornr; 
tu não me deves ralhar 
por isto que vou dizer. 
l-lontem, detraz d'um armario, 
bem vês que não é maldade, 
pura saber a verdade 
me fui calado cscomlcr. 

Ellc dizia: «Vós vêdes 
as folhas que cstiio pendidas/ 
com as ultimas cabidas 
ha de vos clla deixar!" 
Aqui está pois porque cu ato 
as que pendem para o chão, 
mas siio tantas! tantas siio ! ... 
queres tu vir-me ajudl1r? .. 

,'l'l,1.1u,1. RmE:IRO ARTIIUR, 
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AS PERGUNTAS DE SUSA_NA 

(Continuado do numero amet cdcntc) 

C,\PITULO V 

UM COS1NHEIRO SUSCEPT IVEL 

Apenas o irmão acabou de fallar, Sus:rna olhou 
para o que tinha no prato, e, ou fosse cm vi rtude 
das palavras de Paulo, ou porque lhe chegasse 
0 ~\f;,ti~~sâ~mqeJt~inh~~i;r t~1

1)i1id~1d1~1
d~~ ali-

mento, era outro o aspccto do seu gracioso 
semblante. Parecia mostrar um certo rc.'.pcito 
pelos bocados de carne que os seus dcntinhos 
esmagavam. 

Observando a _gravidade de Susana, o avô, a 
mãe e o irmão nao podcram deixar de sorrir . 

- Eu bem sei porque riem - disse a peque
nita, reparando nos tres. 

- Então porque é? - perguntou a senhora de 
Sannois. 

- Porque imaginam que cu não percebi nada 
do que o Paulo me explicou. 

-Enganas-te, minha filha; estamos persuadi
dos do contrario. 

- E melhor ficarei comprehcndendo tudo quan
do o mano acabar a sua historia . 

- Que dizes tu ? -- perguntou P aulo espan
tado. 

- Digo 9-ue paraste ao chegar ao sangue, que 
para mim e apenas um liquido vermelho, e cer-

fi~~~~~ o~:~~1s e~~i :e~:~;c;t~di~~ªti\~'~si~ 
desejo. 

- A pequena tem razão - apoiou o sr. de 
Beaucourt. -É nece-ssario que o Paulo tome de 
novo a palavra. 

- Está bom, está bom, obedeço - disse o en
genhei ro. - T omaste sentido, minha curiosa, que 
o chylo, que vae juntar-se ao sangue, é o pro- -
dueto da digestão. A digestão, repara bem, é a 
operação que tem por fin:i transformar os ali
mentos cm chymo, e depois cm chylo. 

- N'uma papa muito branca - atalhou Su
sana, para mostrar que não se esquecia das coi
sas. 

- Justamente. Quando se diz «uma boa ou 
má digestão», quer dizer que essa operação se 
fez melhor ou pcor. A má digestão provém do 

â~t~l;isi ;~rf~~ai:,~;~~:~~;s ~l~~e~~ 11
:iu:s:~~~~ 

mentas de contracção, ou não molham suflicicnte
h1en tc, com o auxilio dos suecos de que te fa\lei, 
os alimen tos que devem transformar. Cumpre 
dizer que ha alimentos mais difliccis de digerir 
do que outros; diz-se d'e!!es vulgarmente que são 
muito pesados. 

- P or exemplo, o mexilhão! - exclamou Su
sana, fazendo uma careta, porque se lembrára 
d'umu indigestão que lhe produzira aquelle ma
ri sco. 

- De facto , o ,mexilhão é um dos alimentos 

que os estômagos debeis ou enfraquecidos dige
rem com ditliculdadc; por outra: custa-lhes a 
transformai-o · cm chylo. O estômago póde ser 
considerado como um cosinheiro . Se lhe dere m 
comidas simples, casinha-as facilmente; mas se, 
pelo contrario, lhe apresenta rem manjares com
plicados, pódc ás vezes atrapalhar-se . 

- O que 1úío ha perigo, e esse cosinheiro sui
cidar-se, como fez o afamado V atei - disse o 
sr. de Bcaucourt. 

- Vatc!? quem cr'a esse sugeito? - perguntou 
!og9 Susana. 

- N:io me lcmhrnv:1 d'es.t.'l curios.n ! - excla
mou o bondoso velho, sorrindo. - Queres então 
saber a historia de Vatel? 

- Quero sim, avôsinho. 
- Va1cl era o cosinhciro do principc de Cond~. 

Um dia, o princ ipc convidou o rei Luiz XIV para 
um jantar no seu castel!o de Chantit!y, e encar
regou Vatc! de organisn r o serviço. 

Lui;,: XI V levou uma comitiva muito maior do 
que se cspcravn, o que fez com que o assado fal
tasse cm diversas mczas. Isto causou grande im
pressão cm Vate1 1 que era, como vaes ver, um 
cosinhciro cxtraordinario . O pobre homem não 
se cansava de repetir : « Estou deshonrado ! Não 
posso sobrevive r a simi!hante falta! » 

Deram J)arte ao príncipe de Condé do grande 
desgosto e \'atei; e, por isso, no fim do Jantar, 
foi ter com elle, e disse-lhe para o consolar: 
« Vac tudo optimamcnte, Va rei. O jantar foi cx-
ccllcntc . )> ' 

Varei respondeu:« Meu principc, a vossa bon· 
dade confunde-me; cu bem sei que faltou o as
sado cm duas mczas ! » - Ora qual ! respondeu 
o prihcipc . Não penses n'isso. Vac tudo ás mil 
maravilhas.» , 

\'atd não pôde dormir cm toda a noite. As 
quatro horas da manhã levantou-se e dirigiu-se 
ás cosinhas. Os criados apresentaram-lhe apenas 
dois cabazes com peixe. 

« - Só isto? - perguntou o cosinheiro, estre
mecendo. 

« - Nada mais podemos arranjar . 
« - Oh ! a esta affronta é que cu não resisto ! -

exclamou Vatcl. 
E subindo ao seu quarto, apoiou contra a porta 

os copos d'uma espada, e fez-se a travessar por 
ella, cabinda logo morto. Aqui tens a híStoria do 
celebrado Yatel. 

- Por pouco se amuava o tal cosinhciro. Que 
homem ! - obscn·ou Susana com o seu bom senso 
habitual. 

A reflexão da pequenita fez rir todos. Em se
guida dirigiram-se para a sala, para lá tomarem 
o café. 

Paulo tentou escapar-se, para ir fumar um cha
ruto no seu gabinete; mas a Susanita1 ~uc não 
o perdia de vista, tomou-lhe a frente, dizendo: 

- T emos ainda que folia r, senhor meu irmão. 
Lo&o irú fumar . 

b Paulo, que sempre acccdia aos desejos da 
sua manasinha, resignou-se a guardar o charuto 
e a continuar as explicações interrompidas pe la 
historia do cosinhciro Vatel. 
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CAPITULO VI 

UMA C.A.RTA QUE Vt:M DE i.ONGI:: 

Pouco depois de entrarem na sala, apparcccu 
um criado trazendo uma carta. 

Ao ver o sobrcscripto quasi coberto de cstam
pilhas, a senhora de Sannois soltou um grito de 
alegria. 

• Quando receberem esta carta, estarei sem 
duvida no meio do Oceano ... , 

Lendo est.is palavras, a senhora de s~umois 

~~to l~~~trd~t~,:\o~~sco;i~~:st~ ~u~n~ ~~~i~st: 
e1ando com uma tempestade furiosa. 

Acaso se realisaria aquclle terrível presenti
mento ? Acaso âquella mesma hora o seu querido 
esposo estaria cm lucta com o foror do venda-

,\ poioucomraaportaoscoposd'umae,rada .. 

- É de rnsso pae ! - disse clla aos dois filhos. 
Paulo e Susana aproximaram-se muito com

movidos. 
A senho.ra de Sannois rasgou o sobrescripto e 

lel~ ~'l f~~~m~:~ida. 
• Acabo de saber n'este instante que estã ter

minada a minha commissão. Posso, finalmente, 
voltar para o teu lado, para ao pé dos nossos 
queridos filhos! 

• Escuso dizer-lhes qual é a minha alegria; de 
certo a comprehcndem, porque tambem a sen
tem. 

vai? E podera sahir vencedor n'aquelle medonho 
combate? 

Susana adivinhâra o pensamento de sua mãe. 
Correu a abraçai-a, dizendo-lhe : 

- .Mas se não ha perigo, mamãsinha ! Tu 
mesma m'o disseste! 

O avô e o Pauto fingiram-se muito fortes, ten
tando afastar do cspirno da senhora de Sannois 
aque\les tristes prescntimcntos. 

A boa senhora continuou a leitura: 
« Conto estar cm Paris cm fins de janeiro, ou 

principios de fevereiro; mas se não chegar n'esse 
tempo, não se inquietem. O meu navio jâ mos· 
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trou quanto mie: está á prova das surpresas do 
mar, e levar-me-ha sem perigo á minha querida 
França. 

• Que saudades tenho da Susaninha ! Sempre 
curiosa, não é verdade? Quanto me tarda abra
çar o meu ~aulo - o nosso sabio engenheiro 
e o rncu csuma,,c! sogro! Abrnça-os todos por 

mi;:,s~~i~!~1 ªJc°'S~~~~1~ftJ~:~~~~r:~1;ou-sc osto-
samente d'aquellc encargo, enviado de tão fonge. 
Todos tinham os olhos lmmidos de lagrimas. 

A Susaninha descobriu no fim da carta mais 
algumas linhas. 

- ~ inda não leste tudo, mamã - disse cita. 
- E verdade, falta o post -scrivtum. 
E leu: 
~ O Paulo, na sua ult ima carta, folia-me c,x

tcnsamcnte d'uma menina chamada T hercza de 
Montlaur. Adivinho facilmen te o dôcc projccto 
que elle acaricia; mas é mui/o importa11te que cu 
saiba se a menina de .M ontlaur pertence a uma 
famí lia do mesmo nome, um dos membros da 
qual era cm 1855 segundo tenente de marinha. > 

naEla
1~ff:'-E~~1~11

~
1 ~;.~dt S~-.~~n~i!~~~1h:~:

11
~~ 

~!~l~l~!;ci~;ei~:~ri~~ :)~1,fi:r;a muito importante o 

O paé de Susana nunca fazia as coisas no ar; 
portanto, a informaç,fo que exigia era de certo 
muito séria. 

Paulo ficou muitíssimo inquieto. Via j,\ levan
tar-se um insuperavel obstaculo á união com que 
sonhára. 

(Co111iml.1 

ALEGRIAS 

- Justina, traze -me um copo d'agua. 
A criada foi buscar o que a ama lhe pedia. 
-Sempre és muito brutinha ! Devias trazer o 

copo 11 1uma bandeja, ou n'um pires . É assi m que 
se servem as coisas. 

No dia seguinte, a ama ordenou: 
- Justina, as minhas chinc!tas. 

tro~/ eu~~n~hr~:t1!~ ~~i~~c~.~~1~ª ~;\;~~
0
c;~ª d:e~~~~: ! 

Ao entrar n 'uma sa la um sugcito, um outro 

di~ Q~~\~p~e~1~
1~1~:~~f :Hasta olhar-lhe para a 

cara para se conhecer que é tolo. 
- Pois olhe que a cara engana 
- Sim? 
- Sim1 porque é ainda mais tolo do que pa· 

rcce. 

Calinoestava n'um café com um amigo. Quando 
iam a sahi r, chuviscava. 

- Nada, não saio por emquanto; -disse Ca
Jino - nfo quero estragar o meu chapeu novo. 

- Pois tome l.í o meu. 
T rocaram os chapeus e os dois amigos sahi, 

ram de braço dado. 
- Agora bem me importa a mim que chova! 

- disse Calino com os seus botões, sorrindo da 
generosidade do amigo. 

?Ileu caro amigo. 

Esqueceu-me hontem cm tua casa a minha caixa 
de rapé. Manda-m 1a pelo portador d'este bilhe1e, 
que e pessoa de confiança. 

Posl -scn'p!11111. Quando ia a fechar a carta, en· 
contrci a caixa cm cima da sccrctâria. Niio te 
incommodes a procurai-a. 

Teu velho am. 0 

Cali110. 

- José, vae jâ levar esia carta. 

- Ora sm Anastacio, isso de vacina é uma 
historia! 

- Niio é tal, só Lourenço. O meu rapaz es
teve muito mal, e disse o medico que1 se niio fosse 
vacinado, teria ido para os anjinhos. 

- l lomcm, niío me conte lérias ! O filho do 
Joaquim da tenda , um rapazito forte e traqui nas, 
muito bem vacinado, e cm dois dias foi-se em
bora. 

- Em doi s dias? 
- 1~ tal e qual. Cahiu da janella abai.xo .. 

e foi uma vez. Vá a gente lá fiar-se cm vacinas! 

-- Ó compadre, pois não sabe o que me acon· 
teceu? 

- Que foi? 
- Semeei tres alqueires de batatas, e que ima-

gi':'.._ ó~~1
1

tbifr~;~~~l~l~C~eram•lhe batatas novas. 
- Não senhor: appareccram dois porcos ,,e

lhos, que as comeram todas. 

PALAVRAS EJ\1 CRUZ 
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